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Tolos in assumptos ooneer 
çenfcea A tolha e ás of&cinas de 
vem ser tratados com o direi tor 

CARLOS MACHADO 

.vante 1 
E' ihfjuestionavej que 

Y. i,- a tradicionalter-
i\t da Convçnçáo^ tem 
u • ;essidade e necessida­
de urgente de novas fon­
tes de renda. 

Berço de importan­
tes e ricas famílias, em­
pório de grandes .fortu­
nas, es a cidade, saudá­
vel, bonita, de fácil ac-
cesso e excellentes com-
munícaçõet com todos 
os pontos ao Estado, 
Dão tem unia grande 
in lustria que ponha em 

io braços e capitães. 
O commercioé fraco; 

a lavoura regulai*; in-» 
dustrias pequenas e de 
]»>uco movimento: a po­
breza, a classe media. 
trabalhadores rnateriaes 
e mtel.ectuaes não têm i 
c.n que se oecupar. 

A maior parte dos1 

ytuános que não pos > 
suem fortuna, é obriga-
d i a emigrarpara outros 
]> mtos, onde possa em** 
pregar sua aetividade, 
indo assim levar alem,a 
riqueza do trabalho;bem 
comparável,quíísi supe­
rior á riqueza Jo capital. 

A par dessa emigra­
ção, tão prejudicial aos 
legitimes interesses des­
ta terrai essa mesma 

causa impede a immi-
gração, poderosa fonte 
de riqueza e de progres­
so. 

E' natural que quem 
vive exclusivamente de 
seu trabalho, procure 
uma localidade, onde fa-
cilmeLt * encontre occi> 
pação, donde tire os 
necessários recursos pa 
ra prover á sua sub-
sisteneia. 

E, no entanto, temos 
capitães em profusão e 
braços não faltam para 
fazer prosperar e au-
gmentar esses capitães. 

Podemos garantir (e 
todos o sabem) ha em 
Ytú quantia superior a 
dez mil contos, mal em­
pregada, q uasi m òrta, 
rendendo apenas 3 a 4 
por cento, sem nenhum 
proveito para os seus 
possuidores nem para a 
cidade, quando essa im­
portante quantia appli-
cada em industrias lp-
caes, poderia render 15 
a 20 por cento para seus 
proprietários e susten­
tar uma população de 
10 a 20 mil habitantes ! 

Felizmente parece 
que alguns capitães, co­
meçam a se movimen­
tar. 

Pomos informados de 
que alguns capitalistas, 
perteeentes a uma im­
portante família yt nana, 
pretendem installar, em 
breve, unia grande fa­
brica de fiação e tecela­
gem. O respectivo pia** 
no já está organisado e 
o orçamento a fazer, en­
tregue a u m moço com­
petente. 

E* o caso de se dar pa­
rabéns aos distínetos ca­
pitalistas ytuanos, que 
tão bem sabem compre-
hender as necessidades 
locaea, ás quaes alliam 
os seus próprios interes­
ses; que estão convenci­
dos de que ao dinheiro 
mais convém uma appli-
cação intensiva e lucra­
tiva para elles e para 
seus conterrâneos, do 
que a sua permanência 

quasi inútil nos cofres 
dos bancos, a render ju­
ros miseráveis, ou nas 
arcas domesticas, a dor-
mitar o somno da apa-
tbia prejudicial. 

Avante! senhores ca­
pitalistas ! Sede os bene­
méritos desta Terra! 

FEUMEXTO INGLEZ 
na CASA DIHHJ 

Largo da Matriz 17 

Vida Carioca 
Em quanto os pais da pátria es­
tudam os projeetos do reforma 
de'ensino e fnnecionarios publi-
cos... o Sr. Nilo trabalha para a 
deposição do governo fluminen­
se .. os passageiros argentinos do 
«Àtlantique? ealríteam o mestre 
de uma lancl_-a encerra se o sum-
mario de culpa no processo ins­
taurado contra Daniel Guerra e 
fsmíièi Ornelias Bittencourt, en­
volvidos no caso das apólices fâ-t-
sas.., no noaso Cjaseüio Muni­
cipal e na Assembléa de Xicthe-
roy dão-se vergonhosas scanas e 

na «0 Fiasco de ilaya», 
como diz um aúetorisàdo orgam 
da iuípreusa britannica... o eine-
uiatographo deseivrolr< - :e neste 
Sebastiauupoiis^de um modo as­
sombros !,.. 

Desde os que annuneiam nas 
praças, ãa melhoras C-A*:\~. eoin 
merciaes,—como os do Parque 
Fluminense, Tüèafcro Lyrioo, Ci: 
uematQgrapha Pathé Pariziens • 
que são a great attratiou da 
«ode lade carioca. 

U m a parte tie nosso publico 
dá m lis preferencia aos actores 
pnanlasticos, que aos de verdade. 
.Mas em compensação, a com­

panhia Dias Briga triumphacom 
a emocionante peça do celebre 
romance de Caatellu Branco 
•Amor de Perdição-, o a em-
preza Segreto nos fornece no 
UarloB Oomes excellejues uperasl 

Realisararr-se boníem ro Jo-
ckey-CIut) grau les corridas em 
homenagem á oMciaiídade do 
cni/.adoi' iZenteno», tão aucip-
samente esperado nesta capital. 
O conselheiro Áfíonso Peuná 

recebera hoje as 2 horas da tar­
de o conlra-aliniránté Wilson e 
oficialidade du crtízador ehileau 
que serão apresenta* IOS pelo Sr. 
Barão do Rio Branco. 

Acorreu ante hontem gran le 
numero de famílias ao Cam­
po de S. Christovanr, devido ao 
brilhante exercício de ensaio, 

batalhão de alam 
nos do I iittf-Viato do < íymnasio 
Nacional, instruídos por um illus 
lie oMicial do nosso Exercito. 

Sabbado próximo desfilara em 
continência ao Chefe da 
e ministro do interior. 

K m vista do brilhante exercí­
cio, que assistimos com a maior 
satisfação, por prehencher uma 
dais partes mais importantes do 
prógramma de- ensino, estamos 
conscios que terão enorme afflueri 
cia as ruas pür onde desfilar o 
novel batalhão. 

Parabéns ao actívo 
nhos da .Silva:, illustre 
desse estabelecimento. 

nota tivemos na semana finda. 
O do senador Lauro Sodré— a 

alma inimaeulada da Republica­
no dia 17; e o I>. Piza e Almei­
da, eminente jurisconsulto presi­
dente do .Supremo Tribunal Fe­
deral, a /!). 
E m contraste tivemos a irre­

parável perda do Dr. Luna Frei­
re, 2: delegado auxiliar, a 14. 

À do illustre Dr. Ciiapot Pie 
vont, grande operador, a 19. 
Ao lado da Alegria a Triste­

za !... esrreveu alguém. 

Rio, 21-10-9o7 PEBICO. 

As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 

Na Casa Dudú 

Ca oando.*. 
TORNEIO DE OUTUBRO 

/" prêmio—Cem cartões de. visi­
ta impressos a-) decifrador que ob­
tiver maior numero de pontos. 
2°prcm>o--50 ditos ao queobti-

rvr a Metade dos pontos do pri­
meiro premiado, 

Decifracção dos problemas ns. 
3í a .- vJblKHOüM qu 'ilaíeiia 
passa Ia. 

N. '•):> Valeriano, .'il Incapaz, 
35 Transatlântico, 3ti Seminiina, 
37 Dormente, 38 Sarpista, lííí 
Leigo, 40 Cisterna 41 Desvarlo, 
•±2 Falúa, 4̂i Eletricoeco,44 Ira-
ç in lo-írado, tõ Üeloagas-degas, 
lii Vetlo-a, i* Jarro a, 4^ Praga-
Braga, U Falso falto, 50 Dòlo-
Pülu, 51 l.va--ão, 02 Prova. 53 

Lente gentè--seute-dente mente--
rente pente, õl Covarde, 55 Mi-
íuilha miüiafrc, õtj Nó-novel-uo-

i( Victoria. 

Dceifradoréâ : Cab >-Foú e-24 
pontos; (liLir 22, P<-ro-iH; i,ii IV-
rio-i7\ Synep«ba-10; Nita-\) pontos. 

NOTA—Acceitamos a variante 

do prubleujrt n. 41 para Odioso 
Ódio. 

PROBLEitAS 
K. 58 a \'.i JWooissimas 
i. iire nós o corpo globular è 

uma tradição judaica 1—2 
Gil Virio 

O medico maltrata sua prolis-
fiíi • '•'• - 1 
Prepara a terra e nellacncon-

traras o vegetal 2 - 2 
.Condimento teias para o pei­

xe 1-1 
Gilar. 

Ao (lilar 
IUVÍÍI iavel, indispensável, cn-

geuho 1 — 1 
Segunda, pedra na canoa 1—1 
Fructa, animal, contracção, ve­

getal 2 - 1 — 1 . 

Vem 
N;i musica, cone 0 tabelliâo 2-2 

Foi este homem euílnente ? 1-2 
U m a grande vasilha envolve 

o turno l 2 

mia 
Sfjncopadas 

Dr. Para-
director 

Dois anniversarioa dignos de 

curvo ?— 2 
Ias refeições, aui-

i\. 68 a 71 
Ao (iilar 

o— H o m e m 
. i fim 

ma] 
I Voa, mulher—2 

Fero. 
3—Esta dansa UVA estrondo—2 

Gil Vtrio 
N. 27 Apheresada 

(Tiram-se as syllabas no principio) 

Ao Jacob 
4—Jogo ou mulher ?—2 
N. 73 Apocopada \ 
(Tiraru-se as syllabas no fim) | 

Ao Gilar 
3— A embarcação levou a ave-2 

N. 74 Casal 
Ao (.'abo Fuic# 

2—Grão é medida ? 
X. 7õ a 77 Bifrontes 
2 — 0 rapaz cahiu na cist^rn* 

Nita 
2—Na ilha toquei trombeta 

Gil Viriê 
Ao/Gílar 
2 —Prende cidade paulista 

Feri 
X. 78 Metfiyraiittua 

(Varia a inicial—5 conibinacdea 
Este lefresco faz bem á planta 

e preoecupa o daudyque aprecia 
o gyro ria musica.. 

GUar. 
X. 79 Crescentes por syllabas)"' 
Outra cousa;—* -a argola--*"*--

está lá no tribunal--**•-
Gil Viriê 

X. SU Logogripho rápido (por 
letras) 

A bordo 1, 2 grite 3, 4, 5. G, 7, 
para vender muito. 

Nita. 

SynepaÒã [Piracicaba) Estáins 
cripto. Temos sempre grande 
prazer em adquirir novos e ta­
lentosos collaburadores. Não cooi-
prehendeinos as suas duas cha­
radas bifrontes: iremos que não 
deveio ter esse nome, alem de 
que não conhecemos bem o gê­
nero desses seus trabalhos, por 
isso lhe pedimos a explicação. 
Gil \':>-io (Tatuhy) Com maxi 

;ni satisfação o inscrevem 

is collaboradores, 
desta seccão. 

Cabo Foice (Piracicaba) Porque 
o valente collegp não manda 
também alguns problemas ? 
Gilar éPcrô (Nesta) Não pubii" 

eamos um dos trabalhos de cada 
um dos collegas, porque não os 
achamos de sentido eomplefr . 
Queiram chegar a está RedacçÜo 
para nol"os explicarem, afim d. 
serem publicados no próximo 
numero. 

Nota —Esta secção é publicada 
somente ás quintas feiras. 
Os trabalhos e decifracções 

•levem ser entregues até segun­
da feira á noite. 

GEN TERÀL ENXA*DÃn 

/^/.«A-^lLCerveia Preta, .i 

ABARVTA de 1» quali. 
Maizena- Aveia 

Só na CASA D U D D 

le 

^ADA S —*63 > — 
— «Um vitello ? é muita gana! 
quero vèr corael-o inteiro ! . 

— «Diz você tpie é forasteiro, 
não pertence á C A R A V A N A . » 

*Garavo,m7 E' n lá do líi» 
formada de literatos, 
que, em vez dos livros,aos pratos 

ledicauí sem arrepio? » 

-- «A nossa, por certo, o sincera: 
na verdade : é taravana ; 
e, quando diz que tem gana, 
nao mente. Mas a tal cuértt 
caravana literária, 
que não trabalha—só come, 
éj por demais, temerararia... 
oqueella tem é só—fome.» 

Viva a bella CARAVANA 
da Mocidade Ytuana !> 

GA VIÃQ 

paragozar boa sjude— bebam so' a C E U Y I t ó HIO €LAlí 



REPUBLICA 

CINEMAToGR APHO 
_LUXEMBÚRGQ 
Com boa enchente reali-

sou-se o espectaculo de do­
mingo, em que foram exhi-
bidás magníficas vistas, den­
tre as quaes, algumas de 
grande effeito. 

—Hoje será exhibida a 
grande vista de effeito sur-
prehendente e sensacional 
-TTdaj Paixão e Morte de. N. 
S.~Jestts Chtisto. X~grãudió-
BIT* vista divToVsc em três 
partes seguidas, com 40 
quadros movimentados, que 
se succedem- com a naturali­
dade dos acontecimentos que 
aecidentaram a vida do Di­
vino Mestre, desde a An-
riiunciação de N. Senhora, e 
Nascimento de Christo até o 
seu supplicio, morte e glo­
riosa ressurreição. 

Assistimos hontem á ex­
periência feita no theatro, que 
nos satisfez cabalmente, bem 
como a todc.s as peisoas que 
ali hontem estiveram. Per­
guntamos a essas pessoas 
qual a impressão e a respos­
ta, unanime, era: magnífica ! 
deslumbrante! 

E' deveras commovente a 
vida accidentada do grande 
Apóstolo do B e m e a vista 
exhibida pela Empre/a Lu­
xemburgo reproduz ao natu­
ral toda essa vida benéfica, 
de accordo com os dados for­
necidos pela Historia 

^atoemos que a Empreza 
já recusou u ma boa orferta 
para compra do espectaculo 
de hoje, o que é signal certo 
do empenho que ha por par­
te do povo em. assistir á 
magnífica exhibição do ex­
traordinário Drama do Cal­
vário; e nem podia deixar 
deixar de assim o ser. 

A Empreza vae ter hoje 
u m a casa replecta. 

—Sabbado deve haver no­
vo espectaculo variado. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa DUPU 

Esteve nesta cidade, tendo 
regressado segunda-feira pa­
ra Sorocaba, onde reside o 
sr. Pedro de Paula Jíauer, 
dedicado funcionaria da So-
rocabana Raylway. S.S. veio, 
em companhia de sua exmá. 
esposa d. Izaura Bauer, visi­
tar a sua sogra, d. Carolina 
Iiauer, em cuja casa esteve 
hospedado. 

SUCCO DE UVA ' 
Tônico-Refrigerar) te e nutritivo 

na Casa Dudn 
i 

Por iniciativa de diversos 
rapazes, a cuja frente estava 
o sr. Pérsio Mendes, houve, 
domingo passado no Club 
União Ytuano, u ma esplen­
dida assustada, abrilhantada 
com o magnífico sexteto do 
"Grêmio José Mariano." 

A' meia noite foi servida 
suculenta canja a ás duas 
horas terminou a soiréc, que 
se havia conservado sempre 
animada desde as nove da 
noite. 

Avante ! Rapaziada ! é 
preciso ir desannuvíando o 
espirito dos pezares da vida 

RECOLHIMENTO DE 
NOTASE MOEDAS 

A Junta da Caixa de Amorti-
saçao prorõgou até dl de Dezem­
bro do eon . at i anuo o prazo de 
recolhimento das notas de lifcOOO 
da sexta estampa e das Eabricftdas 
na Inglaterra; de 2$Ü0O, da sexta 
sétima e oitava estampas das 
fabricadas na Inglaterra ; 20$000, 
também da oitava e nona estam­
pai; 20S0ÜÜ, DÜ$Ü00. lOO$000, 
200$000 e.500$OIX)de fabricação 
inglesa. 
A 30 de Setembro findo, termi­

nou o prazo paru recolhimento, 
sem desconto, das notas de ">: *' 
róis, aoffrendo o desconto de 
20í0durante o maz corrente, em 
Novembro e Dezembro, l-0[0 de 
Janeiro a Março, 6 0 $ de Abril 
a Junho do anuo vindouro e da-
hi em diante 5 U;0 mensalmente 
até a perda total do valor. 

Com o prazo de seis mezes 
vão ser recolhidas as m o d a s 
de cobre do cunho antigo, não 
sendo trocadas as imperfeitas ou 
as que tiverem de menos a oitava 
parte de seu peso legal. 

Licores legitimas: 
Chartreuse Bencdictino Cacau 

Mava>chino f1 /í-.i<ete" 
na Casa În̂l é, 

REGISTO CIVIL"" 
Nascimentos 
Dia 10 -Philomena. ffiíw de 

Francisco Boronfine. Jílbertinii, 
filha de Vicente Antônio da Cos 
ta. Clementina, iilha de Ceroia 
mo Theobaldo. 
Dia 12- Esc -iauica, filha de 

José oe Souza Kibeiro. Pilado, 
filho de Antônio Romaúo. 
Dia 13-álba, filha de U-ão 

Maneasollo. Valentino. filho de 
João Lonardãò. 

Dia 15—Victoria, filha de 
Armagni. Osvaldo, filho de 
Dias de Camargo. 

ObiLos 
' Dia 10-Paulo, 10 annos, 
de Felioío Moraes (ti tade). Anua 
Rufina' do Espirito Santo, 50 
annos viuva (sitio;, [gnez Mes­
sias, 51 annos, solteira S. Casa). 
Ben^dicta, 2 mezes filha de Car­
los Almeida (cidade) 

Dia 11—Silvestre de tal, 73 
annos, canado, (sitio) 
Cia 12—FeJicró, Io mezes, fi­

lho de Luiz Florine (sitio 
Dia lâ—Marciano de tal, 101 

annos, casado africano, (S. Casa) 
José. 18 iriezes, filho de Benedi-
cia Teixeira (cidade) 

Casamentos 
Dia 11 -Martinho Caetano com 

d. Maria Engracia. 
Dia 12—Luiz Pires de Oliveira 

com d. Julieta Pires de Gamar 
,go. Gastão Bicudo' com d. Alice 
Teixeira. 

José 

Luiz 

filho 

BISCOUTOS: Humtíeys Cabos 
Pernot-de LEAL SANTOS 

NA CASA DUDÚ 

"cONVEHCOTlf" 
Estamos informados de 

que por estes dias, u m gru­
po de distiucfcos rapazes vão 
lazer u m monumental con-
vescote (pic-nic ) em u m sitio 
nos arredores desta cidade, 
cujo local ainda não está 
designado. Será festivamente 
levado u m gordo bezerro pa­
ra ser carneado no local, 
preparado o comido com os 
competentes acompanha­
mentos de comes e bebes. 
Disseram-nos os promotores 
do passeio, que promette ser 
deslumbrante, que vae ser 
um verdadeiro banquete lu-
culliano—no matto*. 

Agradecemos o convite 
que recebemos . para faze 
parte da devorante caravana. 

Vinho Especiaes do Porto: 
-Club-D. Carlos-Velho e 
--Consfcant.ino -Odalisca--

Na OASADUDU' 

De conformidade com o 
exame que prestou sabbado 
passado, em que obteve a 
nota plenamente, deve ser, 
por estes dias, nomeado ta 
bellião do 2. cartório de Ca-
nanéa, o sr. OrOzimDÒ Car­
neiro, nosso presado amigo. 

RAMAL FÉRREO DE 
YTÜ' A PORTO-FELIZ 

Seguiu hontem para Porto-
Felizo snr. dr. Brerier acom­
panhado de seu auxiliar, sr. 
Pedro de Mattos Gonçalves 
e mais seis pessoas de servi­
ço. Essa turma vai fazer m u 
pequeno desvio na picada e 
voltará., em breve, para co­
meçar 0 serviço da locação. 

—SÀ2WWICMS-
EMFABAS E "' 

PASTEIS 
JSTÀ C A S A j D U D Ü ' 

Chamamos a attenção.dos 
leitores para a secção livre 
de hoje, onde está inserto una 
artigo dòO Vaiz}ào Rej,sobre 
o ultimo norteio das apólices 
da importante Companhia de 
seguros—A EQUITATIVA. 

CAFÉ' TIBIRIÇA' 
Sob este titulo, será aber­

to, no próximo mu/,, na cida­
de de . Rosário, Republica 
Argentina, u m estabeleci­
mento para a venda de café 
em grão, torrado, moido e ás 
ciiirarás. E' seu proprietário 
o sr. André de Toledo Lara. 
nosso conterrâneo, que, por 
muitos annos esteve aqui es­
tabelecido com loja de fazen­
das. 

E' u m acto digno de todo 
o louvor, 'porque, á parte o 
interesse commércial, o snr. 
André de Toledo vae prestar 
u m excellente e patriótico 
serviço á. tão necessária pro­
paganda jtja nossa preciosa 
rubiaeea íjyie constituo a 
base de toda a riqueza pau­
lista. 

O dístineto negociante de­
ve seguir para o Rio da Pra­
ta nos primeiros dias de No­
vembro, levando como seu 
auxiliar o sr. Severino 1'erez. 

Congratulando-nos com o 
sr. André de Toledo Lara, fa­
zemos votos pela prosperida­
de de seu utilissimo Esta­
belecimento. 

BirilEXSA 
Reççbernos: 
— O XI dr Ayôsto, primo­

roso, orgárrí do .('entro 
démiçò "Oivze de Agosto," 
a brilhante sociedade acadê­
mica que tanto setern salien­
tado ultimamente. Traz ma­
gníficos retratos c excellente 
texto. 

—ÀUnem ImperialyáuTía ü,j 
n. 20. Como sempre; a. mi­
mosa revista vem repieeta 
de bons retratos, nítidas gra­
vuras eexcellentes artigos de. 
interôsse palpitaria bem co­
mo inspiradas poesias. 

& cite 31l& Ha do 
alimentopara wiariçàs'e üèlkqb 

CASA, 1 '̂ iiu' 

O sr. Antônio I>. Nazareth, 
proprietário da já conhecida 
Fabrica de Cerveja Yíuana. 
nos offereceu mais doze gar­
rafas de sua magniüca Cer 
veja Preta, que, embora não 
«eja Guiness, satisfaz ao ma­
is exigente paladar. 

Experimentem !na os leito­
res e depois nos digam si 
não temos razão. 

A SOliOCADAXA 

Foi hontem lavrada, nas 
nol do i> . tahollião. \ 
criptura • de additamento 
ao contrato de arreudameu: 
fo da Estrada de Ferro Soro-
"cabana [>ai'a o íim de íiear 
constando íjue, desde 1 de 
Juüiodo corrente atino,aíjue]-
raferro-via se acha transfe­
rida a sociedade nnQnyj.ua 
Sorocabanü Fayhvay Compa­

ro 

/pharutòs e cigarros 
^f ASPASIA 

Casa D u d ú 

Regressaram para Jundi-
ahy a distineta senhora ytu-
ana d. Maria Elizu Pereira 
Mendes e a graciosa aenhori-
ta Synesia Gandra.^ 

Recebemos os estatutos do 
Collegio Santa Maria, inter-
nato e externato para o sexo 
feminino, sob a competente 
direcção da exma. sra. d. 
Ophelia Matta de Andrade 
Couto; foi fundado em 1903 
e funeciona na Capital, á 
Rua Maranhão, n. í) 

Contrataram casamento o 
sr. José Maria dos Passos 
e a gentil 'senhorita Izil-
tina da Tlocha Freire, dilecta 
filha do sr. Francisco da Ro­
cha Camargo. 

ny w cx piorayfto defini Li Yã~_ 
cõíiT:, udamento 
feito com os srs. Pereival 
Í̂ Trqu.ltar e Heelor L'.'gn.i. 
Tíi hoje publicado pelo 

«Diário Qfficial? o decreto 
reconhecendo a Sorocaeana 
Üaylfàay Company copio úni­
ca e definitiva arrendatária 
da antiga Estrada do Ferro 
Soroeabana. 

A escriptura de addita-
mento foi assignada em Pa-
laeio pelos srs. dr, Jorge Ti-
biriçft presidente do Estado 
dr. AJbuquerque Lins, secre­
tario da Fazenda, dr. Carlos 
Botelho, secretario da Agri­
cultura e dr. Eduardo Mar­
tins Fontes, 1\ procurador 
fiscal interino do thesouro, 
por parte do Estado de.S, 
Paulo; Alexandre Mackenzie 
por parte dos primeiros ar­
rendatários, os banqueiros 
Pereival Farquhar e llector 
Legru; e John M. Egon como 
representante da Soroeabana 
Raiheay Company. 

Serviram de testemunhas 
os srs. dr. Siqueira Campes' 
e F. Moura. 

(Il' Gazeta de hontem) 

Café Ytuano 
troca e vende 

Fubá Mimoso 

COOPERATIVA GANZEBLI 

• 28a Semana 
Foipreraiado o n° 69 
COOPERATIVA BRUNI 
3.° Club 34.» Semana 

Premiado o n.° 09 

Yox populi, voz Dei. — A T c e r v e j a Brfc.io C l a r o 

Seccâo livro 

ilquiíaíiva . 
petodás as qüa^idadf - ifuc 

'possam ornar o caracter '-o 
u m hornem nenhuma e mal» 
preciósu, nenhuma è 
proveitosa que a ecolvómia. 
A p*reòcbupa'ção'dd futuro, o 
desejo de constituir uni pe­
cúlio para a vellnc ou para 
os dias diffieeis, o i 
de deixar ao desamparo a 
Família, constituem a maior 
prova dá superioridade dt 
um espirito e da bo idade de 
um coração. 

Entretántb, chefes de fa­
mília ha que, velando p'eío 
vindouro dos seus, separan­
do de tempos em tempos ai 
gum dinheiro destina io ao 
mealheiro, vêem u m <lia ; s 
suas economias per d 
mnp máo negocio, ivr.o :n:c-
liz emprego de capital, e {•- r-
tanto com todo o seu esfor­
ço baldado. 

Outros também guardam, 
mas com a fácfíidad • de di*-
porerh das quantias deposita 
das e aos poucos, confoiíiié 
as necessidades ou os apu­
ros, lá se vão todas as eío-
uomias.E u m dia, cuiutilo 
da infelicidade, faliecco che­
fe de família, clieío de boas 
intenções, deixando, por rri, 
a esposa e os filhos m- mais 
eruciaute situação pecuniá­
ria. 

O seguro de vida, crCação 
genial de u m verdadeiro |>lii-
lantropo da humanidade-; 
veiu dissipar todos éases eon-
tratempos. Elle prevê tudo; 
a sobrevivência e a morte; é 
útil ao próprio doador o 
áquelles que elle quer hei.ei-
liciar: encara serenamente 
todas as v-icissitudes futuras. 

E m todos os paizes o se­
guro de vida tem adeptos 
fervorosos; na America do 
Norte archimilionarios têm 
contratos com as emprezaá 
desse gênero do seu paiz; na 
Europa, testas coroadas fa­
zem parte das mais podero­
sas companhias. 

Entre nós, essa sábia ur­
dida deprevidencia e de eco­
nomia já se alastra do norte 
ao sul, vai infiltrando se < m 
todas as camadas soeiaes, 
desde o capitalista (pie (píer 
augmentar a sua renda futu­
ra até o operário que quer 
garantir o pão da sua proli. 

E no meio de todas essas 
legitimas e nobres aspirações 
no meio dessa florescência 
exuberante de altrvümo, me­
dra como u ma vigorosa e 
frondosa arvore, a cuja som­
bra protectora se abrigam 
milhares e'milhares de crea. 
turas, £ Equitativa dos Esta­
dos Unidos do Brazil, que ó 
hoje a mais conhecida e a 
mais procurada' das socieda­
de* nacionass de seguros de 
vida. 
O seu opulento patrimônio 

a rectidão com que satisfaz 
os seus compromissos, a mo-
dicidade dos prêmios das 
tabelas, as incomparaveisí 
vantagens qr.e offerece aos 

e a m et/i i*r 

http://nnQnyj.ua
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seus seguradoc,colloearam-na 
num plano tão elevado, que 
ella pode hombrear galhar­
damente com as mais afama-
das do mundt inteiro. 
E a Equitativa, que ensina 

e inspira a economia e a pre­
vidência a todos os homens, 
que lhes restituem um valio­
so pecúlio no lim de deter­
minados annos ou soccorre 
-as suas famílias no caso de 
morte prematura, ainda fa­
cilita-lhes um capital, em 
dioheiro á vista, mediante 
os seus magníficos sorteios. 

0 segurado, bafejado pela 
sorte, pôde, pois, duplicar, 
triplicar a quantia relativa ás 
suas apólices, sem alterar 
num ponto só todas as ou­
tras vantagens e regalias do 
seu contrato. 
Explica-se assim, pela se-

ducção dessa classe de segu­
ros, realmente a ultima pa­
lavra no gênero, a progres­
são surprehendente dos ne­
gócios da Equitativa, cabal­
mente provada pelo 10.° sor­
teio, ao qual tivemos a satis­
fação de assistir hontem no 
*eu lindíssimo edifício da 
Avenida Central. 

Perante grande concurren-
£ia de mutuários, teve. inicio 
o sorteio a 1 1/2 hora da 
tarde, sendo os trabalhos di­
rigidos pelos representantes 
da imprensa, sob a presiden-
ci i do Sr. Gonzaga Duque, 
do "Kosmos". 

Convém desde já citar o 
facto de ter 6Ído sorteada 
•a apólice do ex-inspector da 
Alfândega de Manáos, o Sr. 
Tneophilo Ferreira Valle,pa-
gi á família do mesmo por 
oacasião do seu recente fal-
íèejmento, a qual, agora, re-
fcjberá o prêmio do sorteio. 
-Foram 31 as apólices sor-

tcalas, do valor cada uma 
<lí cinco contos. 

A russa era composta pe­
los seguintes representantes 
da imprensa : Paulo Vidal( 
Cypriauo Lage, Figueiredo 
Pimentel, Leal de Souza, 
<r uzaga Duque, que, como 
diremos acima, dirigiu os 
trabalhes, Cavalleiro Lago, 
Mattos Costa, Luzim de Car-
voÜva, Costa Rego, Luciano 
Fataça, Joaquim de Azeve-
i\ •> s Bento Ribeiro, desta fo-
Ihi 
DamÒS a seguir, os núme­

ros das apólices sorteadas, os 
nomes dos seus possuidores 
£ os Estados onde residem : 

Xá. 10.315, Firmino Rodri­
gues Pereira, Água Branca, 
Alagoas. 16.997, padre Pau-
liuo N" ígueira de Oliveira 
<í >n lim. VillaBeberibe, Cea­
rá. £1.211, Antônio José Ra-
bello Júnior, Parahvba, Pa-
rahyba do Noite. 6.347, Dr. 
E luardo Pinto de Vascon­
celos, S. Salvador, Bahia. 
7.007, Antônio de Medeiros 
Chaves, S. Salvador, Bahia. 
6.397, Elvino Silva, Petro 
polis, Estado do Rio. 50.946, 
Aurélio Diniz Gonçalves, es­
tação Figueira, Estrada d* 
Ferro Leopoldina, Estado do 
Rio. 43.089, Theophilo Fer­
reira Vnlle(faliecido) Recife, 
Pernambuco. 11.796, Pedro 
José de Oliveira Pernambu­

co e esposa, Recife, Pernam­
buco. 50.667, Eunapio Ave­
lino, Belém, Pará. 44.554, 
Jorge José V. Santos, Ma­
náos, Amazonas. 44.101, 
Antônio Campos Assumpção, 
Rio Grande, Rio Grande ̂ do 
Sul. 43.043, Domingos Bar­
bara Valente, Palhoça, San­
ta Catharina. 51.862, Salva-
vador Victor D'Antonio, Be­
bedouro, São Paulo. 52.511, 
Benedicto Ernesto Guima, 
rães, Santos, São Paulo, 
42.996,Augusto Gomes Viei­
ra de Castro, Santos, Sâo 
Paulo. 41.922, João Alves d© 
Camargo,estação Morrinhos, 
Estrada de Ferro Sorocaba-
na, S. Paulo. 10.157, José 
Manoel Gonçalves Pereira, 
Capital Federal. 52.733, Ar-
thur Tvans Gomes da Silva, 
Capital Federal. 41.623, João 
Marcellino Pinto, Capital Fe­
deral. 52.783, Lourenço José 
de Mattos, Capital Federal. 
43.635, Alfredo da Silva Vei­
ga, Capital Federal. 13.285, 
Samuel José Pereira das Ne­
ves, Capital Federal. 42.236, 
Raymundo Rodrigues Fer­
reira, São João d El-Rei, Mi­
nas Geraes. 50.621, Clemen­
te Franco, S. Miguel do Itin-
ga, Minas Geraes. 43.279, 
Benjamin Correia da Costa, 
Lagoa Formosa, Minas Ge­
raes. 42.836, Elias da Silva 
Camargo, Prata, Minas Ge­
raes. 11.248, Symphronio de 
Magalhães, Januaria, Minas 
Geraes. 40.612, Gaspar Enes-
to Gattib, Paracatú, Minas 
Geraes. 40.638, Joaquim Fer­
nandes de Araújo, Monte 
Carmello, Minas Geraes. (as 
cinco apolic*C3 acima, de ns. 
43.279, 42.836, 11.248, 
40.612 e 40.638 são de um 
conto de reis cada uma e 
foram sorteadas de uma só 
vez, como sendo uma única 
de cinco contos); 40.669, An­
tônio Machado Vieira, Itam-
pé do Matto Dentro, Minas 
Geraes. 40.361, Oamillo da 
Cunha Mello, Arassuahy, 
Minas Geraes. 50.255, Dr. 
Antônio Ignacio da Silva,Li­
ma Duarte, Minas Geraes. 
17.197, João Villelados Reis, 
Ventania, Minas Germes. 
40.441, Francisco Eugênio 
Rangel Rezende, S. João 
d'El-Rei, Minas Geraes. 

jj| Findo o sorteio, que teve 
enorme concurrencia, a di-
rectoria da companhia offe-
receu ás pessoas presentes 
uma mesa de doces e cham-
pagne. 

A directoria da Equitati­
va recebeu telegrammas de 
suas filiaes de Portugal e 
Hespanha communicando te­
rem hido sorteadas, cm Lis­
boa, 14 apólices e em Ma-
drid, três. 

O sorteio sm Lisboa foi 
presidido pelo Dr. Alfredo 
Soares, encarregado de ne­
gócios do Brazil junto ao go­
verno de sua magestade fide-
liseima. 
A Equitativa, pois. sorteou 

hontem 52 apólices no valer 
total, em moeda brazileira, 
de 195:©00$000. 

(Do O Paia de 16 de Outubro) 

A' PRAÇA 
Nós, abaixo assignados, 

declaramos que desde o dia 
30 de Setembro p. p. dissol­
vemos amigavelmente a so­
ciedade denominada Alfaia-
ana Misorelli, que girava 
ob a razão social de Miso­
relli A DeirOsso, retirando-se 
o sócio Pedro Dell'Osso e fi­
cando o activo e passivo a 
cargo do sócio Balthazar 
Misorelli, o qaal continua 
com o mesmo ramo de 
negocio. 
Ytú,16de Outubro de 1907 
Pedro DelV Osso 

Concordo 
Balthazar Misorelli 

EDITAL 
O Doutor José de Campos To­

ledo, Juiz de Direito desta. Co­
marca de Ytú, etc. 
Faz saber que estando desi­

gnado odia seis do próximo mez 
de Novembro, ás onze horas da 
manhã, para abrir a quarta ses-
ião ordinária do Jury, que traba­
lhará em dias consecutivos, eque 
havendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados que têm de servir na 
mesma sessão, foram, na forma 
da lei, sorteados os cidadãos se­
guintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Adolpho .Rodrigues de Arruda 
*2 A tal i ha de Almeida Toledo 
3 Avelino Maciel de Almeida 
4 Benedicto Fernandes Só 
5 Benjamin Antunes 
6 Flaminio Xavier da Silveira 
7 Franccllino M. Lino e Cintra 
8 Francisco Corrêa Galvão 

Jí) Francisco Gaspar 
Io Francisco Pereira M. Filho 
11 Franklin Basilio Vasconcellos 
12 Hefmog nes Brenha Ribeiro 
13 João de Auaorim 
14 João B. de Almeida Sampaio 
15 João Maciel d'Almeida Júnior 
16 Joaquim A.Camargo Pinheiro 
17 Joaquim Thoma*de Souza 
18 José Augusto da í?ilva 
19 José Klias Corrêa Pacheco(Dr.) 
20 José lrmocencio do A. Campos 
21 José Leite de Camargo 
22 José de Padua Castanho 
23 José de Paula Cerqueira 
24 Julião de Campos Pinto 
27) Laurentino Buenode Camargo 
2(i Leobaldo Fonseca 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz Gonzaga Bicudo 
29 Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
30 Lycerio Euphrasio da Silveira 
31 Manoel Leite B. Sampaio (Dr.) 
32 Otosímbo Carneiro 
33 Sebastião Martins de Mello 
34 Theodomiro Almeida Prado 

MUNICÍPIO DO' SALTO 
35 Francisco F. Barros Junior(l)r. 
36 João rialvão de Barros Franca 
37 José Bernardes de Oliveira 
38 Silvestre Leal 

MUNICÍPIO D E I N D A I A T U B A 
39 Benjamin Constant A. Coelho 
4(1 Francisco CeifstiiiçGuimarãpB 
41 Thehssphoro Almeida Campes 

MUNICÍPIO DE CABREUVA 
42 Antônio Alves de Mequita 
43 Antônio Nat vidade Godoy * 
44 Fclicio Martins da Silveira 
45 Francisco Silveira Arruda 
46 José Bcnicis Cergueira Leite 
47 OJorico Lopier de Freitas 
48 VrbanoJ.#la Silveira Machado 
Outrôsim faz mais saber que 

na referida sessão hão de ser 
julgados os reos que se acham 
pronunciados em cri.:ie« que ad' 
mittem fiança, a saber: Juvencio 
Rodrigues, reo ausente e Antônio 
Pereira Martins, réo afiançad ), 
anbos pronunciados no art. 303 
do Cod. Penal. A todos os quaes 
e a cada um de per si bem eu' 
mo a todos os interessadus cm 
geral, so convida para compare' 
cerem no edifício da Câmara Mu' 
nicipal, na rua da Palma cm a 
sala das sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora como 
nos subsequentes enquanto durar 

a sessão, sob as penas da lei, se 
faltarem. E para que chegue a 
notícia ao conhecimento de todos 

mandou não só passar o presente 
edital que será aíTixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Como procedeu as deli' 
gencias necessárias para a notífi" 
cação dos Jurados, Culpados e 
Testemunhas. Dado e paBsado nes. 
ta Cidade de Ytú, aos 15 de Oütu* 
bro de 1907. E« Lupercio Borges. 
•Rcrivão interino de Jury, que o 
•screvi. TAssignado José de 
Campos Toledo) Conferido. 

O Escrivão L. Borges. 

inhos de mesa por 
preços convidativos 
So na Casa DUDU' 

VENDE-SEu 
U m a meza reforçada com 

gaveta, de 2, 13—0 88, pro-
prm para alfaiataria. 
Para vêr e tratar—Rua do 

Commercio n. 54. 

BOA CASA 
Alugam-se os commodes 

bem situados da Rua do 
Commercio 88, próprio para 
qualquer ramo de negocio; 
tem prateleiras e balcão. 
O preço do aluguel e van­

tajoso. Trata-se com os ar­
rendatários, na Loja Flor de 
Maio,áRua do Commercio 14 —5$ooo o kilo— 

anteiga fresca mi­
neira — n o 'Café Ytuano— WK 
NA ALFAIATARIA 

MISORELL 
precisa-se de officiaes 
para calças e paletós. 
Paga-se bem. 

/ Aüenção í 
O commerciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um ineendies 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, umü 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos-

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL A M » -
BICA, eompanhip seria ,-e 
sólida que tem de G A R A N ­
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS, 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 
CARLOS MACHADO 

O ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
R VA DO COMMERCIO 44 

A SUL AMERICA 
COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

(M mais importante da (xmeriea do Sul 
Com sede no Slio de janeiro 

GARANTIAS—MAIS DE 17 MIL CONTOS 

A Sul America faz exclusivamente seguros de vida, o 
que constitue verdadeira garantia para os segurados, 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estilo sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices com accumulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios da SUL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres­
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede em seus contratos. 
Peçam informações detalhadas ao corretor 

Õar/os cfrfaehado 

' 0FFICINA DE SELLEIRO 
0 abaixo assígnado acha-se a disposição do 

povo á rua Direita, n. 38—embaíxodo sobrado do 

Coimbra «com sua officina de Selleiro, de que tetn 

grande pratica, para desempenhar o trabalho que 

lhe lôr confiado. Para isso aprendeu com bom e 

hábil mottrâ de Selleiro. 

chnita a obra inglesa e do Slio arande 

Digo irais;--Ainda nfto tive oceasião de mostrar 

no povo de Ytú, os meus trabalhos, perque tenho 

sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora em diante espero o auxilio do poro pa* 

ra desenvolver o meu trabalho. 

-O bom e barato em todo htgar é procurado-

c?itia zDireiia~38—éDaixos~~ 

(yoaattim gvnJuneá @fíUno 

(0ium tomar a CeiVfrja í{ÍO ̂ lâro será sempre forte e robusto 
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j 
á tolo o Mundo affírma que, de facto a 
cerveja Rio CLARO è a melhor. 

J, Machado & O p 
Successores de 

(bvansio cltFaehado, clrmão & (?, 
COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29™Caixa í02 
ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em Y T U ' 

do teu 

p 

$reUctano q 

Rua do Commercio 23 

ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica—A deliciosa 

CERVEJA PRETA 
de V. MENGHINI & OOMP. 

l^BOA NOTICIA^ 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Corniiier-
cio N°91, cora Negocio de Seccos e Molhados, e Louçac — 
Aviza a seus fregunzes que recebeu pépceialitaíp eai 
Azeite Portaguez;—Sardinhas em latas di» Brandão Gomes 

-*-Espicho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza rr;aie a seus fr< ̂ urzes quf coutii.ua 
recebendo mensalmente o nfamado vinho de mfza 

=FIGUEIRA=-
EmcontrarAo ao mesmo tempo 

V E R D E m a r c a — L I B E R D A D E — 
Acaba de receber uma rppreialidnrie r o gf n< ro 

—•VINHO M A L A G A , = que fili/ía tem sido muito r- c<>-
inendado para Quinar, que tem dudo um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, «s Gpnrah*cen~ 
es, e para ns crianças e pessoas pallida?; — n/.o pcrnVraw 
ccasiâo de esperiraentar o deliciozo—VINHO M A L A G A , 

Ytú 4—10—1907. 

anoel @Matta da wuva watxão 

* * -* cervejas já bastante afamada e conhecida 
V. MENGHINI & OOMP. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


